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RESUMO 

O presente trabalho apresenta o processo de elaboração de um aplicativo de fácil manuseio que 

contém formulações prontas de ração com alimentos alternativos para peixes, em especial a 

Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus). O trabalho foi desenvolvido no laboratório de 

aquicultura e ecologia aquática (LAQUA)\ CECA – UFAL. Para as consultas das informações 

nutricionais dos alimentos, foi realizada pesquisa na literatura com dados já consolidados dos 

alimentos selecionados. Os alimentos trabalhados foram farelo do resíduo do camarão, farelo 

de abacaxi, farelo de coco, farelo de trigo, farelo de amendoim, farinha da casca da mandioca, 

farinha da folha da mandioca, farinha da de manga e farelo da varredura da mandioca. Ao final, 

foi gerado um aplicativo que através de um link compartilhado é possível baixar em qualquer 

dispositivo móvel. Ao final do processo, foi gerado um link de acesso armazena do programa 

Google Drive onde, através deste link, é possível fazer a instalação do aplicativo Laqua Nutri e 

ter acesso às formulações prontas de ração. 

Palavras – chave: Aplicativo de fácil manuseio, formulações prontas de ração, alimentos 
alternativos. 



ABSTRACT 
 

 

 

This work presents the process of developing an easyto – use application that contains reedy - 
made feed formulations with alternative foods for fish, especially Nile tilápia (Oreochomis 

niloticus). The worck was developed at the aquaculture and aquatic ecology laboratory 

(LAQUA)/CECA – UFAL. To consult the nutritional information of foods, a literarure search 

was carried out with already consolidated data on the selected foods. The foods used were 

shrimp residue bran, pineapple bran, coconut bran, wheat bran, peanut bran, cassava peel flour, 

cassava leaf flour, mango flour and cassava powder bran. In the end, an application was 

generated that, through a shared link, can be downloaded onto any mobile device. At the end of 

the process, an access link was generated to store the Google Drive program where, through 

this link, it is possible to install the Laqua Nutri application and have access to the ready-made 

feed formulations. 

 

 
Key – words: Easy-to-use app, ready-made feed formulations, alternative feeds. 
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INTRODUÇÃO 

A aquicultura é um setor produtivo que vem crescendo significativamente ao longo dos 

anos. Estudos realizados pelo Banco Mundial previam que, no ano de 2030, a aquicultura seria 

responsável pela metade da oferta de pescado do planeta (Word Bank, 2013). Também, segundo 

dados da FAO (2016), de 1961 a 2013 o pescado alimentar no mundo cresceu em média 3,2%, 

enquanto que a taxa do crescimento médio populacional mundial cresceu cerca de 1,6%., isto 

é, a taxa de pescado cresceu o dobro da taxa de crescimento populacional mundial. 

Essa alta produção, não só na piscicultura como em toda a produção animal de forma 

geral, exige uma grande racionalização no uso dos recursos naturais, que, além de se preocupar 

com a extração dos recursos naturais também deve se preocupar com o bem estar animal. Uma 

grande mobilização dos pesquisadores das esfera pública e privada tem sido feita para combinar 

o uso de tecnologias da informação com a produção animal. França, Regina, (2021), 

desenvolveu um aplicativo que calcula os indicadores zootécnicos, de modo a otimizar as visitas 

zootécnicas de profissionais a granjas de postura, proporcionando maior assertividade na 

tomada de decisões. 

Herdt, Zambiasi (2023), desenvolveram um sistema de gestão para criação de tilápias 

em tanques escavados, onde o intuito do projeto era reduzir os gastos gerados na piscicultura 

buscando um uso fácil e intuitivo para o piscicultor gerir os seus tanques de produção de forma 

eficiente e consciente. Já Cruz et al. (2004) Trabalharam no desenvolvimento de um dispositivo 

de baixo custo que busca avaliar o conforto térmico dos animais de produção. Todos esses 

trabalhos buscaram formas de tanto otimizar a eficiência do sistema de produção animal quanto 

garantir o bem estar destes, com essas medidas geram ganhos significativos à economia do país 

e à comunidade local. 

 

 

Um levantamento feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, 

(2015), mostra que, no cenário nacional, a produção total da piscicultura brasileira alcançou 

cerca de 483, 24 mil toneladas, aumento de 1,5% se comparado ao ano anterior gerando mais 

de R$ 3 bilhões à aquicultura nacional. Com o avanço da tecnologia e o aumento da demanda 

por proteína animal, a aquicultura tem ocupado cada vez mais um espaço no cenário mundial, 

se consolidando como a atividade que mais cresce no agronegócio (FAO, 2016). A aquicultura 

como atividade produtiva, deve implementar novos sistemas de produção com melhor suporte 

tecnológico, que por sua vez já existem e apareceram para dar ao setor um novo status. A 

atividade aquícola passa a interagir com modernos sistemas de automação e controle por 
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softwares, bem como melhorias promovidas por sistemas de monitoramento remoto que 

realizam controle de lotes e parâmetros de qualidade de água. 

Na atualidade, saber planejar, manejar e controlar qualquer empreendimento é de 

fundamental importância (Moreira et al, 2017). Assim, o objetivo deste trabalho foi desenvolver 

um aplicativo para smartphone de fácil manuseio para produtores rurais para o uso de rações 

práticas com o uso de alimentos alternativos para peixes, em especial a Tilápia do Nilo 

(Oreochromis niloticus). 

 

 

METODOLOGIA 

O projeto foi divido em duas fases. Na primeira, foi feita uma seleção de subprodutos 

da indústrias ou agroindústria de alimentos acessíveis aos produtores da região e incorporados 

às dietas de seus animais. Os alimentos ou subprodutos escolhidos foram: farelo de algodão, 

farelo de coco, farelo de soja, farelo de trigo, farinha do resíduo do camarão, farelo de goiaba, 

farelo da varredura da mandioca, farinha da casca da mandioca, farinha da folha da mandioca, 

farelo de milho, farelo do resíduo da manga e farelo do resíduo do abacaxi. A outra parte foi a 

criação do aplicativo propriamente dito. Para a consulta dos dados acerca das informações 

nutricionais dos alimento, foi feita consulta na literatura, cujo as informações já foram testadas 

e consolidadas. 

Depois de selecionados os alimentos, foi feita a formulação de ração através do software 

SuperCrac, muito conhecido e usado amplamente por nutricionistas para formulação de ração. 

As rações foram formuladas considerando 100 kg de peso vivo animal. Para a consulta dos 

dados acerca das exigências nutricionais dos animais e da composição química dos alimentos, 

foram considerados os dados presentes nas Tabelas Brasileiras Para Nutrição de Tilápias, de 

Furuya et al. (2010) e de artigos científicos. Depois de formuladas, as rações foram incorporadas 

ao aplicativo, denominado Laqua Nutri. 

Para criação do aplicativo, foram usadas três linguagens de programação, linguagem 

Angular, linguagem TypeScript e linguagem Ionic Capacitor. A linguagem Angular JavaScript 

foi usado para dar ao aplicativo dinamicidade e assim permitir que ele interagisse com o usuário. 

A linguagem TypeScript foi usada para inserir os comandos de programação no aplicativo, 

como os textos, cores e fontes presentes no aplicativo. E o Ionic Capacitor é uma plataforma 

que permite ao desenvolvedor acessar várias ferramentas para criação de aplicativos em um só 

lugar. Os alimentos utilizados nas formulações de ração foram selecionados de acordo com os 

resultados obtidos nos estudos apresentados a seguir. 

 

 

 

Utilização de Hidrolisado proteico de Camarão em Rações Para Tilápia do Nilo 

(Oreochromis niloticus) 

Leal; Gonsalves (2007) avaliou a qualidade nutricional do hidrolisado proteico de 

camarão (HPC) através do desempenho em crescimento de juvenis de tilápi do Nilo e sua 

utilização proteica. Segundo o estudo, a inclusão do HPC não produziu diferenças estatísticas 
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)P>0,05) no peso final (27,18, 19, 46, 26,02 e 25,19g), houve sobrevivência de 100% dos peixes, 

ganho de peso relativo (1.571, 1.624, 1.388 e 1.301%), ganho de peso diário (0,57, 0,62, 54 e 

0,52 g/dia), taxa de crescimento específico (7,15, 7,38, 6,85 e 6,83%/dia), conversão alimentar 

(1,15, 1,09, 1,13 e 1,17) e eficiência proteica (2,26, 2,33, 2,2 e 2,14), respectivamente. A 

inclusão do HPC afetou estaticamente (P<0,05) a composição final dos peixes. O teor de cinzas 

e proteína diminuíram e o teor de gordura aumentou com a inclusão do HPC. O autor conclui 

que o estudo demonstra que o hidrolisado proteico de camarão pode ser incluído em dietas para 

tilápia do Nilo sem efeitos adversos em crescimento e utilização proteica. 

 

 

Utilização de resíduo oriundo do beneficiamento do camarão em rações completas para 

curimatã-pacu 

Santos; Inocêncio (2021) avaliou o desempenho produtivo, crescimento heterogêneo, 

composição corpórea e a viabilidade econômica de alevinos de curimatã – pacu (Prochilodus 

argenteus) alimentados com diferentes níveis de farinha de camarão na ração. Não foi 

observado diferença significativa entre os tratamentos para nenhuma variável dos parâmetros 

fisiológicos, porém as variáveis consumo médio de ração e taxa de eficiência proteica houve 

diferença estatística, enquanto que as variáveis de peso inicial, peso final, ganho de peso, 

conversão alimentar aparente, comprimento total, comprimento padrão, comprimento da 

cabeça, altura, largura, índice de perfil, índice da cabeça, fator de condição e taxa de crescimento 

específico, não houve diferença estatística (P>0,05). Concluiu-se que a inclusão de até 30% de 

resíduo de camarão revelou menores custos. 

 

 

Desempenho de tilápias do nilo (oreochromis niloticus) alimentadas com ração contendo 

farinha de resíduo do filetamento de camarão 

Souza; Lira (2013) avaliou os efeitos de substituição da proteína do farelo de soja pela 

proteína da farinha do resíduo de filetamento de camarão, em dietas para alevinos de tilápia do 

Nilo. As características estudadas foram ganho de peso (g), conversão alimentar aparente, 

rendimento de carcaça (%), rendimento de filé (%), índice víscero somático, retenção proteica 

(g), taxa de eficiência proteica (%), matéria seca (%), matéria mineral (%), proteína bruta (%) 

e extrato etéreo (%). A autora conclui que a inclusão da farinha de resíduo de filetamento de 

camarão em até 25% é viável economicamente. 

 

 

Digestibilidade da Farinha de Coprodutos do Abacaxi 

Araujo et al. (2020) realizaram um estudo para estimar os valores digestíveis de 

nutrientes e energia de coprodutos da polpa do abacaxi por meio da determinação da 

digestibilidade aparente. Concluíram que que os baixos valores os baixos valores de energia 

digestível somados aos altos teores de fibra são fatores limitantes ao uso destes ingredientes em 

rações comerciais para peixes. 
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Avaliação Nutricional do Farelo do Resíduo do Abacaxi em Rações Para Tilápia do Nilo 

 

Lima, Ricarte (2010) avaliou níveis de inclusão de resíduo do abacaxi na digestibilidade 

aparente, desempenho produtivo, rendimento de carcaça com e sem cabeça, índice 

hepatossomático, índice de gordura víscero – somática, peso dos órgãos e crescimento 

heterogêneo, na tilápia do Nilo. Quando a inclusão do resíduo do abacaxi foi de 15%, o 

coeficiente de digestibilidade aparente foi de 75,77% para proteína bruta, 3190 kcal/kg para 

energia digestível e 29,79% para proteína digestível. A conclusão do trabalho é a recomendação 

da inclusão de 15% do farelo do resíduo do abacaxi nas rações de tilápia do Nilo sem 

comprometer as variáveis avaliadas no desempenho do presente estudo. 

 

 

Valor Nutritivo do Farelo de Coco Para Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) 

Pezzato et al. (2000) avaliaram o potencial de utilização do farelo de coco em rações 

para tilápia do Nilo através de seu ganho de peso e de sua digestibilidade aparente. Concluíram 

que o resíduo de o resíduo de farelo de coco pode ser empregado em níveis de 30% da ração 

para tilápia do Nilo. Os valores de digestibilidade aparente obtidos foram de 3525 kcal/kg para 

energia digestível, uma disponibilidade para o fósforo de 19,97%, 60,53% para matéria seca, 

86,78% para proteína bruta, 94,64% para extrato etéreo e 82,47% para matéria mineral. 

 

 

Digestibilidade aparente do farelo de coco e resíduo de goiaba pela tilápia do nilo 

(oreochromis NILOTICUS) 

Santos et al. (2009) determinaram a digestibilidade aparente da ração matéria seca, 

proteína bruta, energia bruta e energia digestível do farelo de resíduo de coco. Os valores de 

digestibilidade do farelo de coco para MS, PB, EB, ED e PD foram de 60,36%, 75,62%, 37,10%, 

1878,74 kcal/kg e 15,6%. Os ingredientes testados apresentam potencial para serem utilizados 

em rações para alevinos de tilápia do Nilo 

 

 

Farelo de Coco em Dietas Para o Tambaqui (Colossoma macropomum) 

Lemos et al. (2011) avaliaram o desempenho produtivo e econômico do tambaqui 

alimentado com diferentes níveis de farelo de coco em substituição ao farelo de soja. Foram 

avaliados as características da carcaça e a viabilidade econômica. Não houve diferença 

significativa entre os tratamentos para o ganho em peso diário, consumo diário de ração, 

conversão alimentar aparente, taxa de crescimento especifico, taxa de eficiência protéica e 

rendimento de filé. Houve diferença para o índice hepatossomático e índice de gordura visceral, 
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os quais apresentaram regressão linear positiva e negativa, respectivamente. Os autores 

concluíram que a substituição de até 25% do farelo de soja pelo farelo de coco permite a 

elaboração de dietas mais viáveis economicamente. 

 

 

Uso de Trigo Orgânico na Alimentação de Juvenis de Tilápia do Nilo 

Lui et al. (2012) avaliaram a utilização de trigo orgânico, em substituição ao milho 

orgânico, na dieta de juvenis de tilápia do Nilo. Foram avaliados a massa final, comprimento 

total, taxa de sobrevivência, ganho de peso diário, fator de condição de Fulton, gordura visceral, 

índice hepatossomático, índice viscerossomático e a composição centesimal da carcaça dos 

peixes (teores de umidade, lipídio, proteína e cinzas). Os índices de inclusão do farelo de trigo 

orgânico não afetaram as variáveis analisadas. Concluiu – se que o trigo orgânico pode ser 

incluído na dieta de juvenis de tilápia do Nilo até o limite de 200g/kg, sem causar qualquer 

problema produtivo. 

 

 

Triguilho na alimentação da tilápia do nilo (Oreochromis niloticus L.): digestibilidade e 

desempenho 

Wilson et al. (2006) buscaram determinar os coeficientes de digestibilidade aparentes 

(CDa) da proteína bruta e da energia bruta do triguilho para tilápias do Nilo e avaliar a inclusão 

do triguilho sobre o desempenho de alevinos de tilápia do Nilo. Os coeficientes de 

digestibilidade aparente e energia bruta do triguilho foram de 91,03 e 78,72%, respectivamente, 

apresentando 11,92% de proteína digestível e 3134 kcal/kg de energia digestível. Não foi 

observado diferença estatística no desempenho dos peixes alimentados com diferentes níveis de 

inclusão de triguilho. Concluiu – se que o triguilho pode ser incluído na dieta de tilápia do Nilo 

em até 31,88% em rações para alevinos de tilápia do Nilo sem causar prejuízo no desempenho. 

Santos et al. (2015) avaliaram o desempenho e o comportamento de alevinos de Betta 

splendens cultivados em diferentes concentrações de extrato aquoso da folha desidratada de 

amendoeira. Foram analisados os parâmetros de: CA (conversão alimentar), CMR (consumo 

médio de ração), além de outras avaliações. Nenhum dos tratamentos mostrou resultados 

significativos com relação ao ganho de peso e conversão alimentar, mostrando-se assim, que o 

extrato aquoso da folha de amendoeira não interfere no desempenho dos animais. Concluiu-se 

que o extrato aquoso da folha desidratada de amendoeira interferiu no comportamento dos 

animais de modo que os mantidos em extratos mais concentrados se apresentaram mais calmos 

em relação aos demais. 
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Inclusão do farelo de amendoim em dietas para juvenis de tilápia do Nilo 

Silva (2012) avaliou os efeitos da substituição do farelo de soja pelo farelo de amendoim 

em dietas para juvenis de tilápia do Nilo. Determinada a digestibilidade aparente do farelo de 

amendoim, foram encontrados os dados de 90,9% para proteína bruta e 87,2% para aminoácido 

glicina e 97,6% para o aminoácido arginina. Concluiu - se que o farelo de amendoim pode 

substituir o farelo de soja em até 25% de inclusão, sem prejuízo ao desempenho produtivo e a 

composição bromatológica da carcaça de alevinos de tilápia do Nilo. 

 

 

Casca da Mandioca na Alimentação de Tilápia do Nilo 

PEZZATO et al. (2004), estudaram a digestibilidade da raspa de mandioca e observaram 

resultados de aproximadamente 59,66 + ou - 2;38%; 93 + ou - 2,91%; 2.503 + ou - 21 kcal/kg, 

para matéria seca, proteína bruta e energia digestível, respectivamente. 

 

 

Uso da Farinha da Folha da Mandioca na Alimentação de Peixes 

O valor nutritivo da folha de mandioca como fonte protéica em dietas para a tilápia do 

Nilo, foi estudado por NG & WEE (1989). Os coeficientes de digestibilidade aparentes para a 

proteínabruta foi de 18,2% quando do emprego de folhas úmidas e quando secas de 64%. 

Segundo ainda estes autores, houve uma variação nos coeficientes de digestibilidade da proteína 

de 35 a 67%. 

 

 

Valor Nutritivo da Raiz e Folhas da Mandioca Para a Tilápia do Nilo (Oreochromis 

niloticus) 

Carvalho et al. (2012) determinaram o valor nutritivo da folha da mandioca (Manihot 

sculenta) para juvenis de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus). O coeficiente de 

digestibilidade aparente obtido foi de 81,22% para a fração matéria seca, 73,37% para proteína 

bruta e 64,70% para energia bruta. Concluiu-se que a folha da mandioca pode ser usada como 

alimento alternativo para confecção de dietas balanceadas para juvenis de tilápia do Nilo. 
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Utilização da Folha da Mandioca na Alimentação de Tilápia do Nilo 

Ramos et al. (2008) avaliaram o desempenho de tilapias do Nilo, revertidas sexualmente, 

arraçoadas com diferentes níveis de inclusão da parte aérea da mandioca. Foram avaliadas as 

médias de ganho de peso, fator de conversão alimentar e sobrevivência. Observouse uma 

redução linear nos valores de consumo médio de ração e ganho de peso e aumento do fator de 

conversão alimentar na medida em aumentou a porcentagem de inclusão da farinha da parte 

aérea da mandioca na ração para as tilápias. 

 

 

Desempenho de Alevinos de Tilápia do Nilo Alimentados com Folha de Mandioca 

Desidratada na Dieta 

Santos et al. (2015) avaliaram o crescimento e a viabilidade econômica de alevinos de 

tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), alimentados com diferentes níveis de farinha da folha 

de mandioca desidratada na ração (FFMD). Os indivíduos alimentados com inclusão de 5% de 

FFMD apresentaram homogeneidade de crescimento e obtiveram melhor desempenho 

zootécnico e viabilidade econômica da ração. Concluiu-se que é recomendado a inclusão de 5% 

da farinha de folha de mandioca desidratada em rações para tilápia do Nilo. 

 

 

Influência da Farinha de Manga No Crescimento e Composição Corporal da Tilápia do 

Nilo 

Melo et al. (2013) avaliaram a farinha de manga com cascas foi avaliada como fonte de 

carboidrato em substituição ao milho para o crescimento de alevinos de tilápia e composição 

química da carcaça. Foram avaliados s o desempenho zootécnico (peso médio final, ganho de 

peso médio final, taxa de crescimento específico, consumo de ração aparente, conversão 

alimentar aparente, rendimento de carcaça, sobrevivência) e composição química da carcaça. 

Concluiu-se que a farinha de manga em substituição ao milho pode ser utilizada em até 33 % 

na ração da tilápia do Nilo sem prejudicar o desempenho zootécnico e a composição química 

da carcaça. 

 

 

Farelo de resíduo de manga para tilápia do Nilo 

Lima et al. (2011) avaliaram o potencial do resíduo do farelo de manga nas dietas de 

tilápia do Nilo, sobre a digestibilidade aparente, desempenho produtivo, rendimento de carcaça, 

índice hepatossomático, índice de gordura viscero – somática e peso dos órgãos. Os coeficientes 
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de digestibilidade aparente foram de 78% para matéria seca, 87,8% para proteína bruta, 77,5% 

para energia bruta e 3484 kcal/kg para energia digestível, quando a inclusão do resíduo da 

manga foi de 15%. Concluiu – se que a inclusão de até 15% do farelo de resíduo da manga para 

tilápia do Nilo não afeta os desempenhos produtivos. 

 

 

Farinha de Varredura de Mandioca ((Manihot esculenta) Na Alimentação de Alevinos de 

Tilápia do Nilo ((Oreochromis niloticus L.) 

Boscolo et al. (2002) avaliaram a utilização de diferentes níveis de inclusão de farinha 

de varredura de mandioca (0,00; 6,00; 12,00; 18,00 e 24,00%) em rações com 30,00% de 

proteína digestível e 3000 kcal/kg de energia digestível para alevinos de tilápia do Nilo. Foram 

avaliadas as médias de ganho de peso (GP), conversão alimentar aparente (CAa), sobrevivência 

(S), índice hepato-somático (IHS), rendimento de carcaça (RC) e porcentagem de gordura na 

carcaça (GC). O GP, CAa, S, IHS e RC não apresentaram diferenças entre os tratamentos. O 

GC apresentou redução linear com o aumento nos níveis de inclusão de farinha de varredura de 

mandioca. 0,77). Concluiu-se que a farinha de varredura de mandioca pode ser utilizada na 

alimentação de alevinos de tilápia do Nilo até o nível de 24% de inclusão, substituindo toda a 

energia do milho, sem causar prejuízos no desempenho dos animais. 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O aplicativo conseguiu passar as informações acerca das formulações de ração com 

clareza, conforme trabalhos semelhantes desenvolvidos, como o Aplicativo Discograma da 

Piscicultura, desenvolvido pelo Governo do estado do Tocantins, por meio do Instituto de 

Desenvolvimento Rural do Tocantins (Ruraltins), que desenvolveu o aplicativo para orientar os 

piscicultores em questão de povoamento em relação ao tamanho do tanque, a quantidade de 

ração necessária para o cultivo e a cronologia, desde o povoamento até a despesca que 

contempla a troca de ração em cada período. 

Espera -se que futuramente o software seja capaz de armazenar informações acerca do 

sistema de produção de cada produtor, conforme conseguiu fazer a Embrapa Meio Ambiente, 

em parceria com a Universidade Federal de São Carlos (UFScar), que desenvolveram o Sistema 

de Aquisição e Transmissão de Dados para a Piscicultura em Tanques – Rede (Aqua – on), que 
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reúne em um único equipamento o monitoramento de parâmetros meteorológicos e 

limnológicos (referentes aos rios e lagos). 

Se faz necessário, também, que as formulações elaboradas possam ser escoadas e 

levadas aos produtores, uma vez que sua produção foge da realidade destes. Assim, para que o 

serviço possa cumprir com sua função, a universidade, junto com o Governo do estado poderiam 

fomentar um programa como a produção de alimentos alternativos. 

O layout do aplicativo foi desenvolvido e colocado em formato de link em web, os 

alimentos colocados no protótipo são oriundos das propriedades que tem algum tipo de cultura 

e buscam implementar na alimentação dos animais, como farelo de soja, resíduos de maracujá 

e farelo de milho. 

O aplicativo foi construído com sucesso, tendo seu uso ainda em avaliação pelos 

produtores e usuários, nos seguintes critérios: facilidade de uso, tempo de carregamento, 

adequação a resolução da tela, frequência de uso e relevância dos dados. Espera-se que esse 

trabalho contribua para o desenvolvimento de sistemas informatizados móveis, demonstrando 

a relevância do tema no contexto de atualização dos profissionais do campo na área de 

aquicultura e pequenos agricultores familiares. 

Para maior efetividade do aplicativo, uma alternativa seria sua inclusão na loja de 

aplicativos do smartfone, pois dessa forma sua instalação seria feita de forma mais efetiva, uma 

vez que atualmente para sua instalação é necessário desativar o antivírus do aparelho celular, o 

que torna seu manuseio mais dificultado, visto que nem todos sabem seguir o percurso para tal 

acesso.. 

 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a adição de tecnologias digitais à produção aquícola só terá a crescer nos 

próximos tempos, servindo como apoio aos produtores, principalmente aqueles que não têm de 

forma permanente acesso à assistência técnica. O uso do aplicativo Laqua Nutri favorecerá a 

todos aqueles que faça uso do aplicativo, pois ele orienta diretamente naquilo que mais o 

produtor tem dificuldade, a formulação de dietas baratas, mas que atendam a exigência do 

animal. 
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